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INTRODUÇÃO: A etnoastronomia indígena constitui um campo de estudo 
fundamental para a compreensão da diversidade cultural e das múltiplas formas de 
relação entre as sociedades humanas e o cosmos. No contexto brasileiro, marcado 
pela ampla diversidade de povos originários, esses saberes celestes expressam 
cosmologias complexas, profundamente vinculadas aos ciclos da natureza, à 
organização da vida cotidiana e à espiritualidade. Como campo interdisciplinar, a 
etnoastronomia investiga os modos pelos quais diferentes culturas observam, 
interpretam e utilizam os fenômenos celestes. No Brasil, esse campo evidencia 
tradições que articulam conhecimentos astronômicos a dimensões simbólicas, 
ambientais e sociais, revelando outras formas legítimas de compreender o céu e o 
mundo. 

 
METODOLOGIA: Esta pesquisa caracteriza-se como uma revisão bibliográfica de 
caráter qualitativo, centrada em produções acadêmicas sobre etnoastronomia 
indígena e ensino. O levantamento foi realizado inicialmente na plataforma Google 
Acadêmico, com base em descritores relacionados à astronomia indígena, 
etnoastronomia, saberes indígenas e educação. Foram selecionados trabalhos que 
discutem os conhecimentos astronômicos de povos originários brasileiros, bem 
como suas interfaces com a formação cultural e os processos educativos. A análise 
do material buscou identificar contribuições da literatura para a valorização desses 
saberes e para a construção de práticas pedagógicas interculturais. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: O levantamento bibliográfico realizado evidenciou 
que a etnoastronomia indígena constitui um campo relevante tanto para a 
valorização dos saberes dos povos originários quanto para a ampliação das 
possibilidades pedagógicas no ensino. As obras consultadas mostram que esses 
conhecimentos celestes não se restringem à observação do céu, mas se articulam a 
práticas agrícolas, rituais, formas de organização social e modos próprios de 
compreender o tempo e o espaço. Nesse sentido, a literatura analisada aponta que 
a etnoastronomia pode atuar como importante ferramenta educativa, ao favorecer o 
diálogo intercultural e o reconhecimento da pluralidade de formas de produção de 
conhecimento, como destaca Silva (2021).  
Os estudos também indicam que a hegemonia de uma visão científica ocidental, 
historicamente tomada como única forma legítima de conhecimento, contribuiu para 
o silenciamento e a desvalorização de outros saberes, entre eles os conhecimentos 
indígenas sobre o céu. Nesse contexto, reconhecer e valorizar essas tradições 
torna-se especialmente importante diante dos processos históricos de apagamento 
cultural que afetam esses povos e, em alguns casos, fragilizaram a transmissão de 
conhecimentos ancestrais entre gerações. 
Além disso, a discussão dialoga com a Lei nº 11.645/2008 (Brasil, 2008), que tornou 
obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira e indígena na educação 
básica, embora essa exigência não se estenda, de forma explícita, à formação 
superior de professores. Como observa Resterich (2022), a astronomia indígena 
apresenta grande potencial educativo em diferentes níveis de ensino, especialmente 



por articular diversidade cultural, interdisciplinaridade e valorização dos saberes 
indígenas. Em consonância com Afonso (2014), essa abordagem também favorece 
uma aproximação entre o ensino de astronomia, a história cultural e os elementos 
da fauna e da flora associados às leituras indígenas do céu, despertando maior 
interesse dos estudantes pelo tema. 
Dessa forma, a literatura consultada permite compreender a etnoastronomia 
indígena como um campo legítimo de produção de conhecimento e como uma 
possibilidade concreta de construção de práticas educativas mais inclusivas, 
interculturais e comprometidas com a valorização da diversidade epistemológica. 
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